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MÓDULO IV



Ao examinar as premissas de Kardec observa-se que ele aconselha uma

ordem de estudo para o neófito, considerando os livros até então publicados.

Não podemos ter a pretensão de fazer mais melhor do que o Codificador,

levando em conta que:

[...] o Espiritismo responde que não se impõe a pessoa alguma [...]

A liberdade de consciência é consequência da liberdade de pensar, que é um

dos atributos do homem.

PÚBLICO A QUE SE DESTINAM OS ESTUDOS
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É inconteste o cuidado de Kardec em respeitar a liberdade de consciência e

de pensar, nos termos do que os Espíritos Superiores ditaram na questão 843:

Tem o homem livre-arbítrio de seus atos?

“Pois que tem a liberdade de pensar, tem igualmente a de obrar.

Sem o livre-arbítrio, o homem seria máquina.”

Fica claro que o livre-arbítrio, atríbuto do Espírito, enseja a responsabilidade

por seus atos.
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Logo, qualquer ato de imposição, em se referindo a ordem de estudo/leitura

das obras básicas, estaria ele, Kardec, infringindo tal Lei.

Todavia, se o Codificador, “o bom sendo encarnado” nas palavras de Camile

Flammarion diz o que é aconselhado, é porque existem razões para tanto.

O assunto de desdobra em outros escritos de Kardec, evidenciando que o

Codificador orienta para um estudo metódico da Doutrina Espírita que passa

por uma ordem necessária e sequenciada, voltada a construção e á aquisição

do conhecimento.
4



Allan Kardec, sugere começar pelo princípio e seguir o encadeamento e

desenvolvimento das idéias, isto é, partindo:

 do conhecido

para

 o desconhecido.

Kardec recomenda, na primeira etapa dos estudos, que o neófito receba uma

visão geral da Doutrina, por meio da leitura do livro O que é o Espiritismo, que

fundamenta o projeto da Introdução ao Estudo do Espiritismo (IEE).
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Kardec, na segunda etapa dos estudos, recomenda apresentar ao neófito a

Doutrina completa, por meio da leitura do livro O livro dos Espíritos. Todo o

estudo, deve começar pelo princípio, isto é, partindo:

 das idéias mais básicas e simples

para

 as idéias mais complexas e desconhecidas.
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Por exemplo:

[…] Falar-lhe dos Espíritos, antes de que esteja convencido de que tem

uma alma, é começar por onde se deve acabar, porquanto não lhe será

possível aceitar a conclusão, sem que admita as premissas. […]

Eis a regra. […]
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Kardec sugere que somente na terceira etapa dos estudos o neófito seja

apresentado ao neófito o conteúdo teórico sobre as manifestações mediúnicas

contido em O livro dos Médiuns.

A orientação de Kardec, nesse ponto é literal:

“ No Espiritismo, a questão dos Espíritos é secundária e consecutiva, não

constitui o ponto de partida. […]”
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Pelo exposto, as orientações para os estudos da Codificação Espírita em

âmbito nacional, de acordo com o Codificador, deve sugerir/propor uma

sequência progressiva:

 dos conceitos mais simples e conhecidos

para

 os conceitos mais complexos e desconhecidos

É conveniente que uma orientação nacional ao estudo do Espiritismo, partindo

do CFN/FEB, apoie os próprios conselhos do Kardec.
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Sem dúvida, o curso de Introdução ao Estudo do Espiritismo (IEE) e o Estudo

Sitematizado da Doutrina Espírita (ESDE), promovem uma base intelectual

favorável ao Estudo da Obra Básica (EOB), consoante o estudo metódico,

representando uma evolução natural dos métodos de estudo dentro do

Movimento Espírita.

Lembrando, ainda, que o Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) é

um contributo essencial ao estudo metódico, de assimilação dos principios e

bases do Espiritismo.
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Conforme mensagem recebida pelo medium 

Divaldo Pereira Franco pelo Espírito Bezerra de 

Menezes na Reunião do Conseho Federativo

Nacional (CFN) em nov/1983.

“O ESDE é o programa da atualidade sob os

auspícios do Cristo”.

Até o próximo módulo!


